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biodigestores para tratamen-
to de esgoto em propriedades 
rurais ribeirinhas, assim como 
coleta de água da chuva. O 
objetivo, além de promover a 
gestão responsável da água, é 
gerar água de qualidade para 
a sua fábrica. A empresa des-
taca que um elemento crucial 
para o sucesso do projeto é o 
engajamento comunitário.

• �O setor privado tem relação 
direta mesmo nos casos apre-
sentados por organizações da 
sociedade civil. A The Nature 
Conservancy (TNC) no Bra-
sil desenvolveu uma “planta 
baixa” com possibilidades de 
gestão integrada da Bacia do 
Rio Tapajós, na Amazônia, re-
gião de alta complexidade por 

concentrar interesses econô-
micos, áreas protegidas e ter-
ritórios indígenas. A iniciativa, 
chamada de “blueprint do Ta-
pajós”, buscou construir uma 
visão de futuro para a região, 
com conciliação de interesses 
sociais, culturais, ambientais 
e econômicos, a partir de um 
guia para tomada de decisão.

• �O WWF liderou a ativação do Ob-
servatório da Governança das 
Águas, com o objetivo de moni-
torar a governança do Sistema 
Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos do Brasil. O 
Observatório conta atualmente 
com mais de 80 organizações, 
entre sociedade civil, academia, 
setor privado e comitês de ba-
cias hidrográficas.

A gestão da água tem forte 
caráter local e não é possível 
replicar modelos e boas práti-
cas sem levar isso em conta. 
Para um bom planejamento é 
essencial ter acesso a dados 
de disponibilidade e tipos de 
uso na região em que um ne-
gócio atua. Por isso, uma das 
recomendações para as or-
ganizações é que participem 
ativamente de instâncias de to-
mada de decisão sobre a água. 
Elas podem se apoiar em boas 
ferramentas de gestão, como 
a Valoração de Serviços Ecos-
sistêmicos e a Avaliação de 
Ciclo de Vida, para analisar a 
relevância do tema para seus 
negócios e estabelecer práti-
cas adequadas (mais sobre as 
ferramentas em quadro aqui).

A mudança do clima deve agravar a situação de áreas 
que já sofrem com a falta de água potável. Mas, com a in-
certeza do clima, como tomar decisões? Layla Lambiasi, 
pesquisadora do FGVces, conta sobre o estudo que ana-
lisou a relação custo-benefício de medidas para adapta-
ção no Semiárido Brasileiro. Mais sobre o assunto aqui. 
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http://gvces.com.br/servicos-ecossistemicos-relacionados-aos-negocios?locale=pt-br
http://gvces.com.br/servicos-ecossistemicos-relacionados-aos-negocios?locale=pt-br
http://gvces.com.br/civia-experiencias-e-reflexoes-sobre-a-gestao-do-ciclo-de-vida-de-produtos-nas-empresas-brasileiras?locale=pt-br
http://gvces.com.br/civia-experiencias-e-reflexoes-sobre-a-gestao-do-ciclo-de-vida-de-produtos-nas-empresas-brasileiras?locale=pt-br
http://www.p22on.com.br/2018/03/10/quem-sabe-faz-hora-nao-espera-acontecer/
http://www.p22on.com.br/2018/03/10/nao-agir-sai-mais-caro-que-planejar-na-incerteza/
https://youtu.be/KlkGKVwqfB0



